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ade máxima: 

     

  

k ça 3ranco, 108-3.º andar — Edifício Marti- 

| nelli— Caixa Postal, 1.734 — Rio de Ja- 
s * heiro. 

- Departamentos autonomos: 

Confederação Brasileira dos Escoteiros de Ter- 

ra — Av, Rio Branco, 108-3.º andar — 

á Caixa Postal, 64 — Endereço Telegráfico: 

mto “Escotismo” — Rio de Janeiro. 

Er Federação Brasileira dos Escoteiros do Mar — 

Praça Marechal Ancora — Rice de Janeiro. 

; Federação Brasileira dos Escoteiros do Ar — 

r Av. N. S. de Copacabana, 1.277 — Rio de 

Janeiro. 

E Entidades dos Escoteiros de Terra: 

| Federação Amapaense de Escoteiros — Depar- 
tamento de Ensino — Macapá — Tecsrité- 
rio do Amapá. 

Federação dos Escoteiros do Amazonas — 
Rua Miranda Leão, 227 — Manaus — Es- 

tado do Amazonas. 

Federação Paraense de Escoteiros — Associa- 
ção Comercial — Belém — Pará. 

Federação Maranhense de Escoteiros -— Legião 

Brasileira de Assistência — Av. Pedro Il 

— São Luiz -— Estado do Maranhão. 

Federação dos Escoteiros do Ceará — Rua Silva 

Paulet, 1212 (Aldeiota) — Fortaleza — 

Estado do Ceará. 

Federação dos Escoteiros do Rio Grande co 
Norte — Rua Gal. Fonseca e Silva, 1103 -— 

   

Natal — Estado do Rio Grande do Norte. 

Federação dos Escoteiros da Paraiba — Secre- 

taria da Educação -— João Pessoa — Estado 

da Paraiba do Norte. 

“ ' Federação Pernambucana de Escoteiros — Rua 

E» “Vieira Fernandes, 405 — Caixa Postal, 
1.049 — Endereço Telegráfico: “Escoteiros” 

— Recife — Estado de Pernambuco. 

Federação Alagoana de Escoteiros — Escola In- 
A, dustrial — Caixa Postal, 76 — Maceió — 

— Estado de Alagõas. 
* Federação Sergipana de Escoteiros — Escola 

— Industrial — Rua Lagarto, 952 -— Aracajú 

— Estado de Sergipe. 
: Federação Bahiana de Escoteiros — Praça do 

arbalho, 42 —-— Cidade do Salvador — Es- 
de ia. ty 

ra de Escoteiros — Rua Goi- 
ala 513 — Belo Horizonte — 
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ENTIDADES — 
Federação Paulista de Escoteiros 

dos Escoteiros do Brasil — Av sã Rio. 
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“derico Alvarenga, 33 — São. 

* tado: de S. “Paulo. E SE 
Federação Matogrossense de Escotei 

ça Concórdia, 102 — Campo € 

Estado de Mato Grosso, é um 

Federação dos Escoteiros de Santa Catarina — 

Divisão de Ensino —- Florianopolis — Est: 

de Santa Catarina. , 

Federação Rio Grandense de Escoteiros — 

Castro Alves, 398 — Porto Alegre — Es. 

tado do Rio Grande do Sul. ea 

Federação dos Escoteiros do Paraná — Rua Pres | 

sidente Carlos Cavalcante, 954 — Curitiba | 

-— Estado do Paraná. “0 

Entidades dos Escoteiros do Mar: É 

Comissão Regional dos Escoteiros do Mar do 
Pará — Convento de São Boaventura — 1 
Belém — Estado do Pará. A 

Comissão Regional dos Escoteiros do Mar do | 
Amapá -— Divisão de Educação — Macapá 
— Território do Amapá. 

Comissão Regional dos Escoteiros do Mar do 
Maranhão — Caixa Postal, 113 — São Luiz 
— Estado do Maranhão. 

Comissão Regional dos Escoteiros do Mar do 
Ceará — Escola de Aprendizes de Marinhei 
ros — Caixa Postal, 444 — Fortaleza — 
Estado do Ceará. ; 

Comissão dos Escoteiros do Mar do Rio Gran-= 
de do Norte -— Grupo Escolar Isabel Gon- “ei 
dim-Rocas — Natal — Estado do Rio 
Grande do Norte. in 

Comissão Regional dos Escoteiros do Mar de - 
Pernambuco — Rua D. Manoel, 52 — Pom- 
bal — Recife — Estado de Pernambuco, 

Comissão Regional dos Escoteiros do Mar de fr 
Sergipe — Capitania dos Portos — Sergipe 
-— Estado de Aracajú. 

Comissão Regional dos Escoteiros do Mar da 
Bahia — Páteo da Escola. de Aprendizes de 
“Marinheiros — Rua Marcilio Dias, s/n.º -— 
Caixa Postal, 767 — Salvador -— Estado da 
Bahia. 

Comissão Regional dos Escoteiros do Mar do 
Rio de Janeiro — Rua lItapuca, 36 — Ni- 
terói — Estado do Rio. 

Comissão Regional dos Escoteiros do Mar do 
Distrito Federal — Rua Maris e Barros, 296 
— Niterói — Estado do Rio. 

Comissão Regional dos Escoteiros do Mar de 
São Paulo — Rua República Argentina, 63 
— Santos — Estado de S. Paulo. 
omissão Regional dos Escoteiros do Mar do 

à — Rua Tibagi, 46 — Curitiba — 
o Paraná. sr 
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GERENTE — KLEBER PENHA BRASIL 
dá 

Nova 

onda de entusiasmo, um novo 

frémito de fé, uma nova. vibração de esti- 
mulo, percorrsm tôdas as entidades .escotei- 
ras do Brasil. E' que a aprovação da Urifi- 
cação do Movimento Escoteiro, realizada por 

Uma nova 

unanimidade pela 6.32 Assembléia Nacional Es- 
a certeza 

do Mo- 

coteira, trouxe-lhes novos alentos, 

de outra fase de progresso e vitórias 
vimento Escoteiro entre nós. 

Era um ânseio que vivia no cora 
dos, era uma necessidade que 

era um ideal que todos 
tornado em realidade, nu 

muito fala em favor do bom espir: f 

que sempre deve predominar, na vação 

desprendimento dos que Ra para a 

mesma, numa afirrnativa de que os ensinamen- 

tos escoteiros vivem no coração dos dirigentes 

escoteiros. 
Já não mais haverá as inúmeras entidades es- 

ccteiras autónomas. vivendo sua vida separada 

e independente, zada uma lutando por seus as- 

A suntos e interêsses. Agora, só uma única enti- 

"dade dirigente nacional — a UNIÃO DOS ES- 

k COTEIROS DO BRASIL. E nos Estados, tam- 

bém, uma só entidade —— a REGIÃO ESCO- 

— TEIRA — filiada diretamente à União dos Es- 

oteiros do Brasil congregando em seu seio as 

ções Escoteiras de Terra Mar e Ar. 
uéri póde manter ilusões de que êste 
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idea! será atingido sem dificuldades e 
fsirpans + BoA pera page 

JUNHO DE 1950 

ó E sdeid docd 

Fase 

sar sem esses sacrifícios, sem essas perdas. 
Outros ingressarão no Movimento Escoteiro para 
suprirem seus claros. 

O primeiro e decisivo passo está dado. Foi 
'o da aprovação da unificação. E como diz Con- - 
fúcio: “A viagem de dez mil léguas começa 
com Oo primeiro passo”, continuemos a ter fé 
no futuro do Movimento Escoteiro, no valor e 
dedicação dos homens que o dirigem, nos 
magníficos resultados que resultarão desta uni- 
ficação que foi sempre o ideal de todos os di- 
rigentes e chefes escoteiros, agora realizada 
sob 'os melhores auspícios e que ha de vencer, À 
plenamente, traçando uma NOVA FASE. para . 
a Causa Escoteira do Brasil. 4 

David M. de Barros. 

x 

Um argumento de 
Aristóteles sôbre a. 

na CARA "   



   

    nal Escoteira”, que aprovou, por unanimi- 
de, a unificação do Movimento Escoteiro do 

- Brasil, is como o Delegado da Federação Per- 
- mambucana de Escoteiros, seu Comissário Técni- 
“co e membro do Conselho Nacional, chefe Ar- 

lindo Ivo da Costa, em Circular de 26 de maio 

findo, “comunica a todos os dirigentes e che- 
- fes escoteiros pernambucanos, os resultados 

- desta magna reunião: 

“Prezados Chefes. 

Tendo sido honrado com a incumbência de 
“representar a Federação Pernambucana de Es- 
coteiros, na 6.2 Assembléia Nacional Escotei- 
ras, realizada no Rio de Janeiro, nos dias 19 
a 23 de abril, findo, com esta, passo às suas 
mãos, um ligeiro relato do que se passou na 
referida Assembléia: 

   

          

| — A 6.2 Assembléia Nacional Escoteira, 
transcorreu num ambiente de elevada com- 
preensão e de ótimo: espírito escoteiro, sendo 
a grande finalidade da Assembléia atingida sem 
choques. 

] — A direção do Escotismo ficou centra- 
lizada na União dos Escoteiros dr Brasil, que é 
atualmente a única entidade de caráter nacio- 

ç nal, com a extinção das demais. ta my cada Es- 

tado será criada uma Região E: icoteiros e 

e esta poderá ser dividida, se convier, em LIS- 

E, fritos. : en 

E Hi — A diretoria da U.E.B., fo! simplifi- 

E cada. Tem apenas seis membros: Presidente, 

É vice-Presidente, Secretário, Tesoureiro, Secre- 

tário de Publicidade e Comissário Internacional 

e mais o Comissário Nacional, que é membro 

da Diretoria. 
“ IV — Por proposta desta Federação, caiu a 
terminologia. Chefe Escoteiro Nacional, sendo 
“aprovada a denominação Comissário Naciona! e 

- Comissário” Regional, para evitar que a lei do 
“menor esfôrço, viesse a mos dar um “Chefe 
Nacional” e um “Chefe Regional”. 

V — As Regiões de Escoteiros, terão per- 
idade jurídica e os seus patrimônios per- 

anecerão. Ficou assentado que O patrimônio 

s entidades nacionais: passassem para a 
é o das entidades estaduais para as 

ecteiros a serem criadas. . 

  

feitas pelo 

Ri 
Téc ot A 

id o oi da “6.3 Assembléia Na-' a or eiro 

- referentes 

dos. Comissários a - 

  

   
   

     

tôdas as emendas apresent A 
a uniformes, . 

anual, etc,, foram aprovadas, : 
IX — Foi eleito além das. veiandi ia 

nal, o Conselho Nacional, que é um grar 
poder da U.E.B. Esse Conselho é uma 
cie de Assembléia Permanente podenc 
reunir em qualquer tempo, enquant 
Assembléia Nacional, só se reunirá 
em dois anos. 

X — O Conselho Nacional ficou assim 
tituido: Almirante Sodré, Cel. Bonifácio. 
ba, Cap. Tte. José de Araujo Filho, 
Lourival Pereira, Dr. Jorge Moreira d 
Dr. Luiz de Alencastro, Brigadeiro G: 
Vidal, Tte. Cel. João Carlos Gross, Cap. ” 
mando Nacarato, Dr. F. Floriano de Paula, Ma-: as 
jor Hugo Bethlem e Chefe Arlindo Ivo da 

    
     

         
       

   

    

    

       
   
     

   
    

     

    
     
    

     

    

    

     

    

    

    

   
     

   
   

    

        
     
    
     

       

      

Costa. E 
XI] — A Diretoria Nacional, ficou assim eom- 

posta: Presidente, Prof. Melo e Souza; Vice 
dito, Dr. Vitor Boucas; Secretário, Ch. joão 
Fernandes Brito: Tesoureiro, Ch. José de An- 
drade Junior; Secretário de Publicidade, Ch. 
David de Barros; Com. Internacional, Major | 
Léo Borges Fortes e Comissário Nacional, Ch. 
Gelmirez de Meio.” a 

X H 

A ordem do “Tapir de Prata” | 
A maior recompensa que a União dos Esco- | x 

teiros do Brasil, de conformidade com seu Re-: 
gulamento Técnico concede, é a do “TAPIR | 
DE PRATA”. Todos os chefes e dirigentes agra= | 
ciados com tal recompensa, formam a Ordem | 
do “Tapir de Prata”. Desde 1924, data de | 
sua fundação, até ao presente momento a | 
União dos Escoteiros do Brasil só 18 vezes con=* 
cedeu esta recompensa, o que bem realça seu | 
valor. Eis a lista, por ordem alfabética, dos 
agraciados: 

Dr. Affonso Penna Junior. 
Dr. Antônio Pereira da Silva. 
Lorde Baden Powell. 
B. Celline dos Santos. 
Almre. Benjamin Sodré. 
Cel. Dr. Bonifácio A. Borba. 
Ch. Gelmirez de Mello. 
Prof 
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A Segunda Eta Escoteira Interameri- 
cana, realizada no México, com a presença dos 
representantes todas as entidades escoteirad 
das Américas, de acôrdo com as propostas apre- 
sentadas à mesma, resolveu o seguinte; 

1.º — Recomendar às Entidades Escoteiras 
Nacionais das Américas que aceitem a proposta 
cos Estados Unidos da América, contida no 
trabalho apresentado pelo Dr. Gunnar H. Berg, 
para criar uma “Comissão de Organização Na- 
cional do Estotismo”, que deverá estudar e re- 
comendar a sua respectiva entidade escoteira, 

a melhor fórma de Organização Nacional para 
“Os fins escoteiros. 

2.º — Recomendar às Entidades Escoteiras 
Nacionais das Américas que aceitem a nomen- 

clatura empregada no questionário sôbre a Or- - 
ganização Nacional Escoteira. 

3.º — Recomendar a criação da ASSEM- 
BLÉIA NACIONAL, em cada país, com as se- 
guintes caracteristicas: 

a) Máxima autoridade legislativa na Enti- 

dade:. : 
b) Para ser nacional deverá integrar-se com 

a representação dos elementos que constituam 

a Entidade. 
c) Poderão, a juizo da Entidade 

presentadas na Assembléia Nacional as in 

tuições interessadas no Movimento. 
d) A Assembléia Nacional reunir-se-na 

periodicamente, com a frequência que se esti- 

me para a bôa marcha da Entidade. 

e) A Assembléia Nacional designará uma 

Diretoria Nacional, 

estar re»    

  

4º — Recomenda a criação, em cada En- 
tidade Escoteira, da Córte de Honra, integrada 

—- por-um número reduzido de pessõas escolhidas 
de preferência entre os antigos Presidentes e 
Comissários Nacionais, cuja função será: 

* a) Colaborar na existência e pureza dos 
pa escoteiros e na bôa marcha da Entidade. 

-b) Encarregar-se de premear o labor e mé- 
ni tos dos membros da Entidade. 

ce) Conhecer, em última instância, dos 
ordos surgidos entre o Conselho Admi- 

e o Conselho Técnico, e entre a Di- 
| e o Presidente da mesma, an- 
“à Assembléia Nacional. que, em 

au presiricará, seus açôr- 

TENDO ALERTA! 

“Sôbre a Organização Nacional Escoteira | 

y ' 

do Conselho ou Bicstaa Nattenaioni 
partes: 

a Executiva ou Técnica. 
b) Recomendar que se empreguem para 

êste organismo as seguintes designações; Cen- 
selho Administrativo para a parte Administra- 
tiva e Conselho Técnico para a parte Executi- 
va. À designação de Conselheiros se usará para 
designar a qualquer membro do Conselho ou 
Diretoria Nacional e os de Comissários, exclu- 
sivamente para os integrantes do Conselho 
Técnico. 

c) O Conselho Nacional terá todas as fun- 
ções, executivas ou técnicas e administrativas 
da Assembléia Nacional Escoteira, enquanto 
esta se encontra sem reunir. 

d) O Conselho Nacional criará os' cargos 

de sua organização interna e colocará neles os 

Conselhos que julgue adequados. 
e) O Conselho” Administrativo estará in- 

tegrado pelo Presidente e pelo Secretário, que 

serão os Presidente e Secretário do Conslho ou 

Diretoria Nacional quando em reunião, por um 

Tesoureiro e outros Conselheiros ou Diretores 

que se estimem necessários para desempenhar 

Us cargos restantes. 

£&) O Conselho ou Comissariado Técnico 
estará integrado pelo Comissário Nacional e pe- 
ivus Comissários Nacionais de Adestramento. 

2) Recomendar que se procure o possível 
equilíbrio entre os Conselheiros ou Diretores 
Administrativos e Técnicos com referência ao 
número de membros, para evitar a preponde- 
rância de um dos dois nas reuniões plenárias 
do Conselho Nacional; assim, como outorgar o 

voto de qualidade ao Presidente. 
h) Recomendar dentro do Conselho ou Di- 

retoria Nacional a criação de Comissões espe- 
cializadas em assuntos, tais como finanças, re- 
lações públicas (lar, igreja, escola, autorida- 
des, etc.) para assegurar as funções adminis- 
trativas de cooperação econômica e de entro- 
samento. 

i) Recomendar a todas as Entidades Esco- 
teiras que estabeleçam uma séde central ou 
nacional com pessoal suficiente e um chefe re- 
munerado para dar desempenho aos planos e 
trabalhos do Conselho ou Diretoria Nacional. 

Ê árias em respeito, 3º Ros Executivo: — 

A Administrativa ou Representatiia aa 
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itos e Grupos: 
ar às Entidades Escoteiras que 

ida organização nacional, dividam 
, de acôrdo com o consignado no Regu- 

amento Técnico Escoteiro (P.O.R.), em Re- 
giões ou Estados e Distritos, a cargo dos Co- 

— missários respectivos e cuja jurisdição será fi- 
xada pelo Conselho ou Diretoria Nacional, 
'b) Recomendar que a organização das Re- 

giões ou Estados e distritos seja igual à orga- 
nização nacional em seus diferentes aspectos 
para coordenar a marcha geral do Movimento 
no: pais. . 

   
   

        

   

    

8.º —— Com relação às Associações ou Gru- 
pos de Escoteiros: E 

E 
E. a) Recomendar para a organização da As- 
P sociação ou do Grupo Escoteiro a ratificação 
k dos respectivos acôrdos apresentados pela Co- 

missão VI, disposição Il, da Conferência de 
Bogotá, assim como o esquema consignado pelo 

   

    

É Regulamento Técnico Escoteiro (P.O.R.). 

b. 9.º -- Com respeito ao Secretário Interna- 
E. cional: 

“am -» a) Recomendar que se empregue o termo 
de Secretário Internacional nara a pessoa que 

De desempenhe o cargo de repr ante-de cada 

E- Entidade Escoteira ante as eniidades 

h dos cutros países. Ê 

É» a) Recomendar que o Secrsiaro 

  

É cional seja aceito como memisto co Cor 

ou Diretoria Nacional no pese 

nistrativc. 

  

10º — Acêrca de Finanças, meios de arre- 

cadação, campanhas financeiras, etc.: 
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u o UBRS 

para os assu 
“coteiras, o trabal 
da delegação dos E 
com as adaptações ne 

“Latina. ' 
cessá    

E Too, SA 
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) Pe” Y 
1.º — Com relação à Política Gera 

Msvimento: 
       

a) | Recomendar que se aceitem e sejam se- 
guidas as linhas gerais consignadas a respei 
pelo Regulamento Técnico Escoteiro (P.O. 

b) Recomendar a todas as Entidades E 
teiras, ratificar os acordos tomados pela € 
forência Interamericana de Bogotá, aprese 
dos pela Comissão n.º 5, e o trabalho do: 
Agustin G. Lemus, das Relações do Esco 

        

   
   

   
    

   
   
    
   
   

  

    

    

       

com a Igreja e o Estado. A pa 
A 
E 

» 48 12.º — Recomendação adicional: 

ganização das Entidades Escoteiras das Amé- 
ricas por meio de uma ajuda mútua efetiva, 

estas permutarão tôda a espécie de material im- 

presso empregado na rotina administrativa. 

XX 

Sempre Pronto 

“Sempre Pronto”, o magnífico mensário de 

o editado em Portugal, já tão aprecias 
às, já se acha à venda nesta reda= 

o de Cr$ 

    

   
   

    

1,50 o exemplar. Para 

Ser 

Recomendar que afirn de colaborar na recr- | 

será concedido desconto e os pesa 
feitos diretamente a esta re-=05 

AEE O SIDO ED O CD O CEDO SE SED O CD SI O O a 
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“a eriormente, tinha a certeza de que serviria,     

EUR 

mube à Confederação Brasilei- 
ra “dos Escoteiros de Terra reali- 
zar o 1.º Curso Nacional de Che- 

well Park. Foi iniciativa brilhante, 
er maior valor pelas dificuldades a vencer. 

Dirigido pelo chefe José Spina, com o auxi- 
lio dos chefes Major Hugo M. Bethlem, David 
M. de Barros e loão Mós, com chefes vindos 
dos mais distantes Estados, assim como do Pa- 
raguai e da Bolívia, alcançou o melhor resul- 
tado. A C.B.E.T. publicou detalhado Relató- 
rio, com todos os dados, sendo de justiça re- 
produzir > Relatório de seu Diretor, que é o 
seguinte: 

Ao Exmo. Snr. Cap. Hugo B. Bethlem. ' 
D.D. Presidente em exercicio da C.B.E.T. 
Sempre Alerta! 

Conforme é do conhecimento de V.S. aten- 
di, da melhor maneira que me foi possível, ao 
convite que me foi feito pela C.B.E.T., por 
seu digno intermédio, para dirigir o 1.º Curso 
Nacional de Chefes Escoteiros. 

C.B.E.T. receberá, no devido tempo, a co- 
comentação completa deste empreendimento, 
O Chefe David M. de Barros ficou de prepara: 
um relatório substancial, O livro gera! e re 
gistro ce Campo, com todos os dados disponil- 
veis, preparado pelo Chefe loão Mó 
pelo escriba do Curso Chefe Eugs eric 
ter, logo que tenha sido completado, será on- 
caminhado para essa entidade. junto a esta es- 
fcu remetendo uma colecão de ampliações to- 
tográficas, sôbre as quais tomo a liberdade de 
sugerir seja organisado um album de fotogta- 
fias que, juntamente com os documentos aci- 
ma mencicnados, passem a figurar na Secreta- 
ria da C.B.E.7., como a documentação rela- 
tiva ao Curso realizado. 

De minha parte, comó Diretor do Curso, es- 
tou escrevendo a presente carta como aprecia- 

“ção geral e para dar contas da relevante in- 
erbência que me foi confiada. 

— DIREÇÃO — Como havia ficado deliberado 

  

    

    

êste Curso, como um dos chefes de 
reção do Cel. Dr, Bonifácio Bor- 

i ilidade deste, aceitei a tarefa 
a mim e bem ir de 

| urso Nacional E Chefes E | 

fes Escoteiros nos moldes de Gil-. 

sentados, estava ali para orienta 
nhas concepções pessoais, mas as | 
tidas da séde do Movimento em. 

O SUCESSO OBTIDO — Feio fóra de 
vida, a auantos participaram do Curso. 
quantos dêle tiveram conhecimento pormeno- 
rizado, que o Movimento Nacional Escoteiro en- 
controu a verdadeira estrada para os seus tra- 
balhos verdadeiramente construtivos, Êsse su= 
cesso foi assegurado por 3 Fojaras am 8, 
distintos: 

1.º) — Ideia e categoria da stividados 
2.º) — Presença do sr. Cap. Hugo M. 

Bethlem; 
3.º) — Cooperação dos chefes David de 

Barros e João Mós. 

Sôbre o primeiro ponto, só nos pudemos ca- 
pacitar da felicidade da idéia e valor do em- 
preendimento, ao terminarem os trabalhos. 
Nunca uma assembléia de chefes, uma con- 
centração Nacional ou mesmo um Jamboree dos 
muitos realizados, produziram frutos mais sa- 
dios e mais escoteiros de que êste Curso de 
Chefes. As discussões estereis, os conjuntos 
chocantes e as rivalidades dos primeiros foram 
subst tituidos por um espírito sadio, exatamente 

vous. acabamos mais uma vez de descobrir 
»* do campo, que a todos irmana, a todos 

niveia, e à todos ensina. Assim, as raizes do 
utedeiro escotismo tiveram ali terreno propi- 

ogra proliferar e robustecer, com o desejo 
micero de todos no sentido único de fazer es- 

ectismo e observar as suas fórmulas corretas. 
Quando ao segundo ponte o valor dependeu 

de qualidades todas pessoais do atual presidente 
em exercício da C.B.E.T. Ac serem oficial- 
mente, abertos os trabalhos do Curso, no pri- 
meiro Fogo de Conselho do dia 19, as opiniões 
do que seria o curso, trazidas de todos os rin- 
cões do Brasil ainda eram muito desencontra- 
das. Muitos: julgavam que iriam assistir à con- 
tinuação do sistema de enganarmo-nos uns aos 
outros e ao público em gera!, Outros pensa- 
vam ainda não haver passado o tempo, que tão 
grandes males trouxe ao desenvolvimento do 
Escotismo Nacional, de que todos têm o di- 
reito de redescobrir o “escotismo” 365 por ano, 

rá novos métodos, novas tór- 
acic 

    

te também no momento. 
so. Estava ali 

» dinamite de um 
olodir no alvo a 
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100% - escotismo, 

  

B.E.T., e aos alunos-chefes a rota que 
a traçada. Aquele momento foi que asse- 

» “o sucesso do Curso e salvaguardou os 
0 interesses do escotismo. 
Belo Por fim, a cooperação dos chefes David e Mós 
BA “levaram aquele Curso o equilibrio, a sabedoria 
| eo prestígio necessários ao seu sucesso, Os seus 

à nomes, tão conhecidos em todo o País, fizeram 
com que os seus ensinamentos, os seus exem- 
plos, e as suas decisões tivessem para todos o 
valor de uma: decisão escoteira. O Chefe Da- 
vid, que esteve incansavelmente presente des- 

; de antes até depois do Curso encerrado fez com 
que a elegria e a camaradagem reinassem sem 
limites, ão par dos seus conselhos e da sua 
habilidade em resolver problemas por vezes de- 
licados. 

O Chefe Mós levou para o campo um san- 

gue novo e a pujança do seu espírito organi- 

zado, dando a conhecer a todos a maneira cor- 

k reta e para muitos ainda desconhecida de di- 

rigir-se o escotismo. 
Foram ainda fatores de sucesso a contribui- 

cão de destacados chefes que integravam as 

delegações como simples alunos e cujo espi- 

rito esclarecido e conhecedor serviu para dar 

o plasma de bom Escotismo para o conjunto e, 

também, a bôa vontade indistintamente demons- 

trada por todos na execução de 1 obra de 

interêsse geral como a que foi rea ais 

RESULTADO PARA O MOVIMENTO 
Exatamente por ter usado de tôda » 

de com minhas críticas ao sistema pelo 

ce dirigia o escotismo em nossa Pátria, sinto- 
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nifestar minha opinião de aplausos a miais êste 

passo para a estabilisação da escola de B. P. 

entre nós: — Os Cursos Nacionais de Chefes. 

| les vêem dar harmonia e segurança aos tra- 

E” balho de preparo de chefes que estão sendo 

Ã realizados pelas Federações Estaduais e, o que 

é mais importante, homogeneidade e diretri- 

zes únicas para o Escotismo Nacional, terminan- 

do de vez com o caráter retalhista e pessoal 

que cada um pretendia dar ao escotismo em 

“Seu rincão. : 

Tenho motivos de sobra para: acreditar que 

cada um dos participantes do Curso levou para 

os seus Estados ma fórmula melhor e mais 

| eficiente de como praticar o Escotismo. 

a minha parte, alegrou-me, profundamen- 

“constatar que a minha opinião a respeito 

e deveria ser e realmente foi o Curso 

de Chefes Escoteiros enquadrou-se 
dentro ri emanadas 
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US o pensamento | 

me, agora, perfeitamente, à vontade para ma-. 
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tismo aos seus mold 
4.º) =— Praticar o 

as suas vantagens e o seu. . 

Êste último ponto foi o que mais | 
ções nos deu durante êste 1.º Curso N: 
de Chefes. Conseguimos o resultado de 
mediante a fórmula de que um Curso de + 
fes se destina a mostrar como se pratica o Es- 

    

    

     
       

    

     

   

   

      
      

  

   
    

  

   
   

    
   
   
   

  

    

   

    

   
    

cotisme, e não legislar as suas formas, cousa 
aa que escapava completamente à sua fina- 
idade.. e 

Finalisando, acredito que o sucesso do | 
cotismo Nacional estaria na seguinte fór 
dupla: ! E, 

a) Procurarmos convencer a todos os « 
coteiros e escotistas de que, no Brasil, “a 
empenhados em praticar o Escotismo figa 7? 
de B. P., com bases ros seus regulamentos já. 
existentes e preconisados na Conferência Inter- a | 
Americana de Bogotá. 1.4 Ro 

b) Na realização, pelo meros anual, de | 
um Curso Nacional de Chefes. Uê 

Com os votos de Bom Campo, um forte 
aperto de mão. e 

José Spina. 
* 

Vida do “Alerta” 
REPRESENTANTES -— A revista “Alerta”, | 

visando sua maior difusão e propaganda, vai | 
ncmear representantes nos Estados e no es- | 
trangeiro. Solicitamos às entidades escoteiras | 
estaduais a indicação de um dirigente ou che- | 
fe escoteiro para êste cargo, cooperando para 
uma mator divulgação desta revista. 

BOLSA DO “ALERTA!” 

— “Para ser escoteiro”, do Dr. F. Floriano de 
Paula -—— Compram-se exemplares deste ma- 
nual. a 

“Guia do Escoteiro Bahiano” e “Ementário 
do Escoteiro” — Compram-se estas duas obras. 

escoteiras, a primeira do Ten. Edgard Cordeiro | 

e a segunda de B. Celline dos Santos. | 
“Manual do Escoteiro”, de Baden Powell | 

“(edição portuguêsa) — Compram-se exe ; 
res deste manual. Ofertas à redação do “ 
tal, ; 

Revista “Alerta!” — Vende-se uma € 
ção completa desta revista, primeira fase, co 
tando de nove números, de setembra de) 

SA aio « Preço: Cr$ 10006" 
) ia Bro A ay $2haa ] 
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PIRAMIDES HUMANAS 

As Piramides Humanas constituem um bom exercício físico para os escoteiros e nesta fo- 

tografia apresentamos uma que póde facilmente ser executada por qualquer Associação Es. 
coteira. 

a | Propaganda Escoteira 

E” difícil compreender a verdadeira propa- 

ganda escoteira. A maioria acha que largas no- 

tícias nos jornais, constantes citações no rádio, 

frequentes formaturas e desfiles escoteiros, inin- 

| terruptas palestras de escotismc, são o melhor 

caminho para realizar essa propaganda. 

Mas, na realidade, êsse não é o mais acon- 

slhado caminho. E a mostrá-lo está uma “Men- 
agem” enviada pelo Comissário Nacional Ad- 

into, dos Escoteiros Uniolistas de França, aos 

siros de França. Além do valor dos con-. 

medidos desta mensagem, há a ressal-. 
escoteira com que ela é re- 

da mentalidade di 

| 

Por seu valor, pelos seus ensinamentes, pela 
lição que representa, passamos a transcrever 
esta “Mensagem”, em seu estilo escoteiro e 
para escoteiros: 

O “TOURO-EMBALADO OU O “ESCOTEIRO |. 
QUE DÁ ARES DE TUDO TER COMPREEN. | 
DIDO SEM NADA "TER COMPREENDI 

Um Escoteiro. 
se faz mais pr 
Bee Por. 

  

 



      Em em o ear) em gran- 
sos, em ruidosos toques de tambor; 

j ai sim, numa revolução pesoal, física, mo- 

    
    

    

    

    

Queremos. evitar, o mais possível, a criação es- 
“pontânea de escoteiros e pessoas do tipo do 
“Touro-Embalado”. .. 

Escoteiro — “Touro-Embalado”?!,.. 
Chefe — Sim, “Touro-Embalado”, ou “O Es. 

coteiro-Superficial”, sabes, “O Escoteiro que dá 
ares de tudo ter compreendido sem nada ter 
compreendido”. Parece que não o conheces? 
Éle é um belo tipo, bem apresentado, de 14 
anos, orgulhoso de seu peito, que incha e de- 
sincha, para impressionar as galerias, que dá 
a impressão de ter feito tudo, quando os che- 
fes realizam a inspeção. 
que faz a “camuflagem”, de uma lata de bis- 
coitos, quase cheia que, “um, dois e três”, 
“ninguém mais viu”. Éle é o “Touro-Embala- 

, do”. 

Para escoteiro destacado êle tem mesmo des- 
taque, escoteiro de 1.2 classe, cordão verde e 

, amarelo de especialidades e diz mesmo, a quem 
o quer ouvir, que já está treinando 

teiro da Pátria. Mas, há algum tempo atrás, 
voando sôbre sua bicicleta, sem nenhuma aten- 
ção, como um “Touro-Embalado 
que cái sôbre uma pequena crianc 
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após êsse desastre, volta a moniar e 
desaparece. Escoteiro, assim, é conversa moie, 
Um futuro Escoteiro da Pátria, com a especia- 
lidade de enfermeiro, um rapáz que fez a sua 
promessa de Servir, que não tem o cuidado de 
levantar a quem feriu, não é escoteiro e sim 
um egoista e um inútil... e nada mais. 

Desde que êle é Sub-monitor de sua Patru- 
+. Jha de Escoteiros, é outra coisa. Tem uma ar- 

rogância notável; asseguro-te que a sua tira 
branca, dêste cargo, está bem costurada no 
bôlso esquerdo e não mais se descoserá. Mas, 

“como êle trata os escoteiros de sua patrulha: 

—— Jaime, tu és um bôbo. 

— — Zéquinha, vai limpar a panela e que ela 
É “venha brilhante... 

— E tu,, noviço, quando é que tomarás uma 

if, menos “paisana”? Mas, isto é de deses- 

   

     

  

   
r tomar o seu dugar. + 

Pois bem! E' êle. 

  

Cr$ 3,00. 

  

   preciso ser conto 
2.2 Voz — E' preciso não ter 

compreendido sem nada haver compreendi 
3.2 Voz — E" preciso, simplesment 

compreendido. 
Chefe -— A propaganda não é nada. 0. 

plo é tudo. : 
Escoteiro — A propaganda do que se dera Ê 

ser, para uso externo, é a do “Touro-Emba- “a 
lado”. A propaganda eficiente e escoteira é o 
testemunho e o exemplo do que se é realmente. . 

Côro —- E Deus, dos altos dos céus, se re- 
jubilará, porque Êle, vê muitos Escoteiros ver- 
dadeiros. : RA E? 

f 4 » Ni Ca 
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Editora Escoteira 

DIRETOR — EURIPEDES DA ROSA 

A “Editora Escoteira”, tem à venda as se- 
guintes publicações, suas edições. Todos os 
pedidos devem ser dirigidos a seu Diretor, 
acompanhados da respectiva importância e mais 
Cr$ 1,00 para a remessa postal, Descontos para 
quantidades. 

N.º 1 -— Que é Escotismo — Cr$ 2,00. y 
N.º 3 -——, Bases fundamentais do Método 

Escoteiro — (Uma publicação do Bureau In=' 
ternacional) — Cr$ 1,50. a 

N.º 3 —— Análise do Métod> Escoteiro — 
(Pelo Eng. Salvador Fernandes, Comissário Via= 
jante do Bureau, para a América Latina) -— | 
Cr$ 1,00. 

N.º 4 — Guia do Chefe Escoteiro — (Por | 
Balen Powell — edição internacional) — Cr$ 
8,00. 

N.º 5 — O Adestramento de Chefes — (As g 
normas internacionais sôbre êsse assunto) — k 
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EMTURAS e E fCO 
«Pronto, snr Urso sode | O escoteiro é com para 

Os animaisc.eu 
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Nossa Senhora ! 
socorro i Quem me acôdes 

  
Ta = 

-E quando é que os animais se- 
rao cons para os escoteiros ? 

  

  

      
 



   

  

   

  

“em ferradura e ficou imóvel, sitensis 

  

Vinha sendo anunciada com insistêncio, em 
todos os jornais, a grande competição escotei- 
ra. Consistia a'mesma de oito provas, quatro 
escoteiras e quatro atléticas, todas elas do Re- 
gulamento Técnico da U.E.B. 

Apresentaram-se assim todas as Tropas, na 
medida dos seus brios, para êsse grande pré- 
lio que se ia ferir à 13 de Fevereiro, na Quinta 
da Bôa Vista. 

Ao lado das grandes tropas, daquelas cujo 
efetivo sóbe a cem, duzentos, trezentos esco- 
teiros, labutavam também as pequeninas, cujo 
efetivo, desce de saltos a vinte, quinze, e a 
menos ainda muitas vezes. 

Alistava-se entre estas últimas, o meu hu- 
milde carreiro de formigas, um grupinho de 
vinte: pirralhos, beirando quase todos, dos onze 
ao catorze anos. Aquilo, porém, que nos fal- 
tava, em número e tamanho, seja-nos li- 
cito proclamar — sobrava em brios, amor pró- 

prio inexcedivel e uma grande ventade de ven- 
cer. 
- Na última instrução de jsnsiro, 

ra, 27, dado o apito de reunir, 

  

quirtartel= 

258 Formou, 

a, atenta 
   

  

a voz do chefe. Eu estava na abertura, 
os dois extremos, como aliás, é de costume. 
Coração batendo com fôrca, rompi o silêncio 
que havia, com êste pequeno discurso: 

Meus queridos escoteiros... Cada 
vez que uma tropa compete, entra com 

ela em jogo, a honra de todo o Grupo. 
O escoteiro é um grande homem por- 
que tem grandes brios. O sacrifício só 
aterroriza os cobardes! Alérta, brava 
gente, nós nos precisamos sacrificar 
pelhonra do 10.º Grupo, a trópa do 
nosos amor, da nossa fé, do nosso en- 
tusiasmo, e eu, vosso chefe enquanto 

a me amardes, enquanto me quizerdes, 
a vosso irmão mais velho que sempre 
A ocupa, o pôsto mais penosa de todas as 
— horas difíceis, resolvi determinar-vos 

ruções diárias, de 1 a 11 do cor- 
Sei que cada um de nós 

diárias e que | 

  

entre. 

Por ti recado a 

tem as 

CELMIREZ DE |        
suas Fargadi que dô sas passos . 
te!!! Será dlspensadoMa: 4 

    

  

     

     

    

     

    
     

   

    

     

   
   

   

   

     

  

     

   

   
     

    

A tropa não se moveu. Olhei um por um 
e todos suportaram o olhar investigador. 
tude serena, olhos brilhantes, um silêncio 
morte, lá estavam todos, unidos como um 
corpo, dispostos à mesma luta em pról da ca 
sa comum. Então, detive a vista no pessoal « 
bairro mais longinquo, aquele que. para 
quentar pontualmente as instruções teria d 

exercitar a paciência com uma hora de bonde 
na vinda e outra hora de bondê na volta. En- 
tre estes estava um, tão pobresinho, que só | 
há dias pudéra comprar as botas que agora cal- | 
cava... Ninguem melhor do que eu sabia de - 
sua situação financeira. E porque me causasse | 

verdadeira surpreza a sua atitude, perguntei. | 
lhe admirado: 

— Tu, também?!... 
— Eu, também, chefe! 
Maravilhado mas incrédulo com a afirmação 

da criança, logo que finalizei os treinos cha- 
mei-o de parte: 

Como contas vencer tanta coisa? 
Vencendo. 
Mas como?!. 

Olhe chefe... Não se apoquente... | 
Conte comigo. Eu sempre venço as minhas di- | 
ficuldades. Confie no que lhe digo. a 
— Não. ia não póde ser... o de per 

mitir ao teu chefe que te ajude... 
— Não necessito. 

— A palavra de um escoteiro é sagrada... . 
não te esqueças... e 
— Necessito, é verdade, disse êle meio e 

cabulado. .. Necessito, mas não aceito! * 
E retruquei-lhe eu, lembra-te 

pre de mim... Chefe, irmão, um po 
alma de mãe, tudo isso eu sou para a ti 

parta. vida, sem um 
to de hesitaçã o fari Same 

—— ” 
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| minha vid 
dis passos apenas, 

fe formigas. 
RE e A Infelizmente, porém, 

- Jogo atacado por uma gripe terrível que 
róu até o dia 20. Mas, Isto que muito me 

— amoleceu o corpo, jámais lhe poude amolecer 
a fibra. A tropa correspondia aos esforços do 
chefe, Ninguém faltava, Na ante-vóspera da 

* «competição recebi uma carta do comandante 
Sódre, secretário técnico da U.E.B, declaran- 
do-me não haver recebido a nossa inscrição e 
me pedindo vinte marmitas emprestadas para 
que os concorrentes à prova de fogo, concorres- 
sem todos em igualdade de: condições. No sá- 
bado, véspera do dia tão ansiosamente espera- 
do, depois de mil e uma peripécias, avistei-, 

pi. me afinal com o Comandante. Renovei a ins- 
“serição, prometi-lhe as marmitas e voltámos 

juntos de Paquetá na mesma barca até a Praça 
15 onde o Antônio, de tocaia, sem almoço, 
fiel como um cão, aguardava a minha chega- 
da. Eram treze horas. Antônio é monitor da 
“Patrulha das Gaivotas”, um rapaz vivo e in- 
teligente, de treze anos. Tem a seu cargo, na 
séde, a seção de mobilização, um trabalho prá- 
tico, por meio do qual, se mobiliza toda a tro- 
pa, em quatro horas apenas. Fi-lo almoçar pri- 
meiro, o que êle não queria, encarregando-o 
depois de avisar aos chefes de zonas, para que 
estes por sua vez avisassem 205 pectivos rú- 

DP leos que o Grupo estava ipssrito e ue todos 
deveriam comparecer no dia so po domin- 
go, as 6,30, na séde, para estarmos às 8 
Quinta da Bôa Vista. 

E assim foi. Ninguém faltou. Viajámos de 
bonde. Era um “Praça Mauá”, tipo caixa de 

; fosforos, cuja modéstia tão bem se casava à 
E. modéstia da nossa tropa. Saltámos no Mangue 
"e fizemos o resto da caminhada a pé. Na ave- 

nida Pedro Ivo encontrámos a tropa de Pa- 
quetá com a qual entrámos juntos na Quinta. 
Eram oito horas precisamente e eu exultei com 

"a nossa pontualidade escoteira. Exultei também 
ao ver a jovialidade da minha gente que havia 

- feito uma caminhada penosa transportando às 
: - costas todo o material de campo e ainda mais, 
, vinte marmitas para os concurrentes à prova 

— de fogo, marmitas nossas, muito limpinhas e 
“destinadas 2 voltarem sujas para nós as lim- 
parmos de. novo. 

ão estou alegando o que fizemos e muito 
lastimando. Foi esta, antes, a maior 
ia que obtivemos. Ser útil aos outros 

à Instituição Escoteira, é a única 
n iro póde alcançar. N 
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      Abstra-m 
do chefo ) 

responsabilidades de juiz=auxiliar 
é vordade, que, menos as provas de n 
só vim a saber do resultado das outras, à 
quando o Juri se pronunciou, ' 

Nossa ocasião nós estavamos formados em 
quadrado, chefoy ao centro, em frente da ban= 
deira, VA Pta 

Grande massa popular, parente dos escótoi- 
ros, reservistas do Exército, senhoras e crian- 
ças, homens de todas as classes, de todas as 
idades, serviam de moldura áquele lindo qua- 
dro, ; 

Pressentindo a vitória, eu estava possuído 
de forte comoção, e tinha, sem mesmo saber 
porque, uma grande vontade de chorar. ' 

Foi arriada a bandeira solenemente e tados 
nós cantamos o nosso hino com grande alma. 

Depois, falou o chefe Azambuja Neves que 
era o árbitro. Sóbrio mas elegante, conservou- 
nos deliciosamente presos à sua palavra duran- 
te dois minutos. Passou por fim ao resultado 
da competição. Leu os resultados de cada pro- 
va, leu as classificações dos primeiros, segun- 
dos e terceiros lugares, leu os pontos obtidos 
pelas tropas presentes e leu as observações mais 
notáveis, até que chegou ao resultado final, ao 
conjunto geral dos pontos obtidos pelos con- 
currentes, proclamando, em voz alta, vencedor 
da grande pugna, meu pequeno carreiro de for- 
migas, detentor do primeiro lugar, com 2] pom- 
tos. Seguiam-nos em 2.º e 3.º lugares, o Bo- 
tatogo e o Fluminense, com 11 e 8 pontos res- 
pectivamente. Depois, vinham por escala, as * 
outras tropas que concorreram, com as sua 
colocações, 
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Alguns chefes me abraçaram logo. E eu 
estava entalado. Mal podia tartamudear um 
agradecimento. Skinner, chefe do Fluminense 
e um dos diretores da União, foi ao meio do “ 
quadrado e comandou o “grito de guerra” da 
U.E.B., em nossa honra. Eu tive então de ven- 
cer a mim mesmo. Fui à testa da minha tropa 
e comandei três “anerês” do mais profundo re- 
conhecimento, Depois, rompendo o silêncio que 
se havia feito, coração e pulsar desordenada- 
mente, os olhos rasos dágua, dirigi-me assim 
mesmo entalado, aos meus escoteirinhos: | 
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Escoteiros do Mar do 10. E 

meus queridos irmãos de 
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Desde que o velho general 
Baden Powell estatuiu o códi- 
go e a disciplina do escotismo, 
logo essa grande idéia se alas- 
trou vencedora pelo mundo 
inteiro. O criador idos Boys- 
scouts não visava sómente de- 
senvolver nos meninos e ra- 

pazelhos as energias físicas, porém, pari-pas- 
su a êsse desenvolvimento, instigar a flores- 
cência de todos as grandes fôrças da alma. 
E é esta justamente a grande glória do esco- 
tismo, sobretudo no nosso século em que to- 
dos os valores morais se têm afundado deante 
da brutalidade dos “instintos e da irreligião 
utilitária dos espíritos. 

Mais antigos que os escoteiros as Bade 

Powell são os celebres sokols, ou falcó 
Checoslováquia, cuja ação na « 
daquela nação tanto tempo oprimic. 
progresso tem sido digna da acrmii 
des os espíritos. Como os toys 
sokols recebem lições de ginast: 
lidade pública e privada, de patriotis 

e útil, de higiene, de prática da vica, e ate 

instrução militar. 
E' o conjunto, a combinação da educação 

física com a moral, o desenvolvimento con- 

temporâneo dos músculos e da alma que tor- 

na grandes as criações patrióticas de Miroslar 

Tyes e do velho general britânico. 

Mais vulgarizados, os rapazes batedores e 

“estafetas deste último, com a sua camisa cáqui 

“eo seu chapéu desabado, se espalham pela ter- 

| ra inteira. Há escoteiros ra Turquia, no Ja- 
* pão, ma Índia, na China, não se falando dos 

s cultos da Europa e 

todas as colônias inglêsas nas cinco partes 
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América, nem dos : 

Escotismo 

Por GUSTAVO BARROZO. 
o 

um remédio ao nosso desalento; urge modificar 
o nosso pessimismo, ou pior, o nosso 

rentismo, 

Não creio que o escotismo seja panacéa in- 
vencivel para esses males, porém estou cer! 
que será ótimo remédio, máu grado precisar 
tempo afim de agir. Deixemo-nos de aplicação: 
de medidas rápidas e saibamos afeiçoar as ge- 
rações 'do futuro. O escotismo será capaz de 
preparar para dentro em breve uma geração de 
gente forte pelo corpo e pelo caráter. 

Apesar de ser velhissima chapa, repitamos o 
adágio da latinidade mens sana in corpore sano. 
Os caldeamentos de nossa mestiçagem exigem 
uma educação infantil de alma e do corpo à 
maneira de Tyes, ou de Baden-Powell. Desen- 
volvamô-la o mais depressa que pudermos, ten- 
do confiança nos seus efeitos e veremos que, no 
futuro, gente forte e digna aí estará pronta a 
guiar a Pátria para rota do Dever e da Decên- 
cia, da Valêntia e da Justiça, da Decisão e da 
Verdade. 

Olhemos o exemplo boémio. Em 1862, uns 
cinco mil sokols, se tantos. Em 1920, trezen- 
tos mil! E foi êsse exército de jovens que con- 
cervou pura a língua da pátria oprimida, fa- 
“fando-a, escrevendo-a, distribuindo livros, pro- 
movendo conferências; quem conservou as tra- 

dições, historiando-as, narrando-as, vulgarisan- 

do-as; quem conservou uma reserva de guerra, 

pela ginástica e pela instrução militar; e quem 

conservou uma reserva moral, pelo seu cará- 
ter inamolgável. 

Vêde o nosso próprio escotismo incipiente, | 
quase abandonado dos poderes públicos e mal 
ajudado da iniciativa particular; vêde-o como. 
já é capaz de dar a um menino como Alvaro 
Silva a resistência física e a energia moral qi 
“lhe permitiram atravessar os Andes e ir ao. 

Chile levar-lhe o nosso coração. 

o quanto estará apto o Brasil, o 
alisar no dia feliz e glorioso 
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ao nde nes st ; 
nbrei a cavalgada nos pampas 

vendo O bravo gaúcho tangendo as 
que formam a nossa riqueza pastoril, — Vi o sol refletindo sua luz vivifi- dora nos cafesais bandeirantes. 

—— Rememorei Borba Gato, Pais Leme, 
nguera, desbravando q sertão e fazendo 
que o Brasil conhecesse parte da enorme | riqueza existente no sub-sólo, 
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4º — Ouvi o protesto solene das cachoei- 
= ras, cônscias do papel que poderão desempe- 

mhar na vida econômica da nacionalidade, 
5.º — E recordei o vento ciciando nos ca- 

maviais do nordéste naquelas terras onde o 
homem se sobrepõe a si mesmo ao lutar com 
a natureza adversa, 

6.º — Extasiei-me ante a lua, mirando-se 
“no portenteso Amazonas e banhando, com sua 
luz de prata, a imensidade do vale do grande 
cóleiro imaturo, que o caboclo procura demi- 
nar com a vigorosidade do seu punho. 

7.º — Reverenciei-me ante c trabalho de. 
Rio Branco, procurando dar ao Brasil, êste for- 
midável torrão que é hoje o Território Federal 
do Amapá. 

8.º — E, finalmente, contemplei a coragem 
moral desses valentes meninos =— Escotei- Pato 

os 

Pros do Brasil — minoria bem 

balhando sem alardes ; 
ideal sagrado, clamanda = 
ga e apáíica, para cespertá-!: 
ver a cumprir, êles que 

de sua Patria, se tornarmio fortes 
telectual e fisicamente, alheios aos: que ainda 
não os compreenderam, ora-cantando para me- 

lhor serem ouvidos, sorrindo, enfim, ante tanto 
indiferentismo, num trabalho hercúleo e jobi- 
niano, de gota dágua. Só então pude, concien- 
“femente, responder em síntese: 

Onde o céu azul é rnais azul 
a Uma cruz de estrélas marca o Sul te “ 

a 
. 

Dea Bi; 

Aí se encontra o meu país 
O meu Brasil grande e tão feliz. 

escoteiro: —— Que tem junto ao mar pal- 
, 

teiro: — No sertão seringais. 
teiro: — E no sul verdes pinhei- 

a E Riá 

Quem vê o, Brasil que 
Não chega a entender porqui o 
Este país tão grande assim 
Cabe inteirinho no meu coraç: 

* 
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CLYCERIO DE SOUSA MA 
(Marípil) 

x 
PARA AS PATRULHAS 

Sistema de Alerta 

São 14 .horas! 

PAR Fm e 

A chave range na fechadura do Canto da 
Patrulha das “Cegonhas”. Mais um esfôrço. ... 
e a porta abriu-se. 

Jorge entra admirado de ainda não terem 
chegado os componentes da sua patrulha. | 

De repente, ouve-se um ruído de passos: é 
Paulo. 

jorge --- Não avisaste os outros, como te 
pedi, de que o Conselho de Patrulha se reali- 
zava uma hora mais cêdo, por eu não estar li- 
vre depois das 16 horas? 

Paulo — Olha: eu tinha tomado nota do te- 
lefone e direção de Filipe; mais não o encon-: 
trei esta manhã e, assim, não pude preveni- 
lo. Por sua vez o Carlos mudou de moradia, 
na última semana, e ainda não conheço a nova: 
direção. 

Jorge — Então, não avisaste ninguém? 
Paulo —. .. .Pois não! 
jorge — Bem, escuta. Remediaremos o caso, 

como fôr possível. . 
Eles virão às 15 horas e faremos uma - 

reunião menor. Em todo o caso, era de dese- | 
jar que fosses mais cuidadoso nas tuas incum- : a à 

bências.;a, 0 da  



rs “Paulo. 
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art - Pois, necessário rer 
nal, conseguindo um processo de participar- 
a ordem a todos os merabros da patrulha, 

mais breve espaço de tempo, 
-— Compremos um avião de jacto para 

* Paulo — (Em tom ameaçador), Acabem 
“com as brincadeiras. O tempo é pouco, . 

Jorge — Organizemos um “sistema de aler- 
ta”, Eu transmito aa ordens do chefe do grupo 
ou as minhas, pelo telefone, a Paulo, Êste, por 
sua vez, avisará Tiago. Ê 

Filipe —- Mas, se eles não estiverem em 
casa quando lhes telefonares... 

Jorge —— Nêsse caso, telefonarei diretamen- 
te a Tiago, e mandarei aviso a Paulo. Aquele, 

| uma vez prevenido, irá de bicicleta [visto pos- 
' suí-la) a casa de Carlos, onde deixará aviso 

escrito, se não estiver em casa. Carlos fará o 
mesmo, avisando Filipe. Como êste mora per- 
to de João e Pedro, preveni-los-á, por.sua vez, 
mesmo a pé. 

E assim, serão transmitidas ordens a todos 
com O mínimo dispêndio de tempo. Para não 
demorar, fixai bem qual é o camarada que ten- 
des de avisar. Fixai-lhe a direção, ou o nú- 
mero do telefone, e ponde-os, não debaixo 
duma rima de papeis, mas em lugar onde se 

“mão percam, para serem consultados quando 
for preciso. 

E assim, utilizando o “sistema de alerta”, 
podemos fácilmente organizar atividades, 
to mais interessantes quanto maivr poda ser a 
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Também quererás, leitor escoteiro, que a tua 
Patrulha organize um “sistema de alerta”. tHe- 
síitas porque os teus camaradas, não têm te- 
lefone mem bicicleta? 

E para que são as pernas senão para te ser- 
vires delas? 

] t mos. ty + 

remediar 

Organiza entre todos uma espécie de correio 
“para transmitir avisos. E” tudo. 
—  Bôa caça, irmão escoteiro. 

F. Baradez. 

E 
A DO ESCOTISMO | | 

“a — mente, 

k 
altura do ombro direito, 
frente e ao lado da aba 
desses e a É 

e alta significação para o escotei 

R A Dscolha do “totem”, deve se 
conselho de patrulha, pois é sua pr 

e pertence a todo escoteiro, o direito 

nar. vara 

O totem, uma vez elegido, constitui 

patrulha, um dever de honra, em ca 

mente exaltá-lo e dignificá-lo, com a 

de boas ações, dentro do mais cívico e 

escoteiro. Dêsse modo, ao transmití-lo à 

lha sucessora, com suas vitórias o seu. 

rioso título totêmico, terá cumprido sua m 

são de verdadeiros escotistas. 

O totem deve ser procurado na fauna 

nal, entre os animais melhor conhecidos 

seu porte e sua beleza e que tenhã tam 

uso de duas falas, uma para a chamada 

coteiros para reunião, e outra em caso de. 

rigo. Servem igualmente para totens, animais e. 

aves domésticas: o cão e o galo têm duas vo 

cu duas falas: o latido e o uivo; o canto 

& cacarejo. Assim, outros. Os animais e 

selváticas, devem ser negaceados e surpreen 

dos em seus pousos, a fim de que cada escot 

aprenda a imitar sua fala, — pio, grito, ass: 

bio, canto, para repetí-lo, quando nece 
Assim, o simbolismo do totem fica integr 
rá nas atividades e na honra da patrul 

cuio nome jámais deve ser mudado, o 
A escolha de uma divisa para a patrulha, É) 

outro interessante problema, que os escote 

devem resolver sózinhos. O condor, a às 
o lince, etc., oferecem temas para que seja 
contrada uma altaneira divisa e fixá-la em lin- 

dos alexandrinos, ou em prosa tersa, bem es= 
coteira e bem castiça. AA 

Para o grito da patrulha, que será breve & 
estridente, servem também essas mesmas € 

visas. 4 

O escoteiro de uma patrulha, quando ofe 
ce sua mão esquerda, e, amicalmente 

a do seu irmão de ideais cívicos, lembra: 
pelos três dedos que a envolvem os três il 
da Promessa e própria Lei, as três pétal: 
emblema do escotismo — a flor de Lis 
três modalidades do movimento — lobir 

Vida; 
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JAMBORESR MUNDIAL ESCOTEIRO DA MAIORIDADE 

    Há vinte e um anos 3º junto de 1929 —— embarcava pelo vapor “Bagé” um 
contingente dos Escureires do Brasil, composto de 53 escoteiros e 7 chefes e diri- 
gentes, que foram tomar parte mo grande “Jamboree Mundial Escoteiro da Maioridade” 
que se realizou em Birkhcad (Inglaterra), para comemorar os vinte e um anos da 
fundação do Movimento Escoteiro. Foi uma brilhante realização da União dos Esco- 
teiros do Brasil, que tinha em sua presidência o Dr. Mozart Lago, tendo sido chefe 

; geral da Delegação o Prof. Ignacio M. Azevedo do Amaral. Na fotografia que publi- 
x camos, aparece o “Chôrinho”, dos Escoteiros do Brasil que levou ao Jambcree as lin- 
EE das canções -e músicas brasileiras, contribuindo para a brilhante vitória que esta 

$ * Delegação alcançou e, com ela, o Movimento Escoteiro Brasileiro. 

E Um Escoteiro    "x 

| Por ARLINDO IVO DA COSTA.    
— Rubem Dantas, signatário da carta que Kenia sua vida esqataá “e nos da e noti- 
* transcrevemos nas linhas seguintes, é antigo es- cias com as palavras seguintes: “Desde tenra 

ro da “Associação loão Melo” de Recife. idade que era meu desejo fazer parte. dessa É 
escoteiro foi exemplo na sua Associa- grande e majestosa organização, é o Esco- . 

      
    

    

   
    

  

   

    

   

   

nde gosava do: melhor conceito no meio — tismg. Como era na o, quiz o Glorioso 
oras de ideal, sendo por isso sem- São Jorge q f 

    

nguido pelos seus companheiros que os “fracos 

Ce rala direção até a função o, q 
ssociação. Com a. inatividade Ne    

  

. que atravessa O set      



   
   

    

       

   

   

in o a confortá-lo a 
“resolveu, presenteá-lo com uma bi- 

“E ra, quebrar a monotonia do cemité- 
“vivos” (palavras de Rubem Dantas! e 

ê-lo Chefe de um grupo Escoteiro na Co- 
* lônia da Mirueira. nara 
* A respeito da organização dêsse Grupo Es- 
coteiro, recebemos de Rubem Dantas a seguin- 

“te carta que bem demonstra seu grande espi- 
rito escoteiro. 

   
       

  

    
     

Mirueira, 1 de Maio de 1950. 
lImos. Snrs. Chefes: 
Sempre Alerta. 

Tenho em mãos o vosso Ofício n.º 147 da- 
. tado de 14 de Abril de 1950. Confesso que 
chorei de contentamento ao lêr tão carinhoso 
e confortador ofício. Tinha certeza absoluta 
de que os meus Guias na vida de campo, não 
me abandonariam também na minha vida de 
doente físico, porque um escoteiro jámais 
adoece com sofrimentos morais, pois o esco- 
teiro é limpc de corpo e alma, é alegra e. sorri 
nas dificuldades. 

Quanto a Tropa que o mew Diretor Dresi- 
dente sugeriu que eu organizasso, falei 
Prefeito e êle apoiou. Acorigc: 
temos uma casa ou aparter 

para instalar nossa séde. As 
tudando um meic de soluc ê 
temos também uniformes para os meninos, 
rem vou fazer o possível para que NMlirueira, 
tenha em seus meninos de hoje, homens que 

“saberão defender o Brasil quer na paz ou na 

guerra. Aqui espero confiante nos meus bons 

Chefes e meu pedido, que irá fazer com cue 

eu esqueça por momentos a saudace que me 

| devora o coração ao recordar o meu tempo de 

2 escoteiro. 
Aqui termino com os olhos cheios de lá- 

| grimas e Ó coração em pedaços. O meu “Sempre 
| Alerta” a todos os escoteiros de Pernambuco 
- e aos meus queridos e inesquecíveis Chefes. 

É Rubem Dantas, Guia. 
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Confederação Brasileire 
dos Escoteiros de Terr 

ie, Afim de cumprir o aprovado pela E 
sembléia Nacional Escoteira”, sóbre a uni 
ção do Movimento Escoteiro do Brasil, reuniu 
se, em 2.2 convocação, a 7 de junho corr 
te, a Assembléia Geral Extraordinária da C: 
federação Brasileira dos Escoteiros de Te 
afim de, determinar sua extinção, e. 

Os trabalhos foram presididos por seu Secre- 
tário Geral, Dr. Conegundes Moreira, secreta- 
riado pelo chefe David de Barros, com a pre 
sença dos Diretores desta entidades e represen- 
tantes das Federações Escoteiras. :* 

Lida e aprovada a ata da reunião anterior! 
entra-se na Ordem do Dia sendo aprovada a | 
extinção da Confederação Brasileira, dos Es) 
coteires de Terra e nomeada uma comissão | 
composta dos srs. Dr. Conegundes Moreira, jJase 
Lage Filho e Furipedes da Rosa, para inven- 
tariarem o acêrvo e fazerem a respectiva en- | 
trega à União dos Escoteiros do Brasil. sm 

O chefe João Mós, Diretor do Campo Es= 1 
cola Nacional de Itatiaia, pertencente à Con- | 
federação Brasileira dos Escoteiros de Terra e 
por esta já entregue à União dos Escoteiros do 
Brasil, comunica que em julhc' proximo deve 
ser inaugurado o Chalé do Chefe e as novas | 

deste Campo, realçando o valor 
deste empreendimento, sendo aprovado um voto: 
de louvor e agradecimento ao chefe Mós por 
seu destacado trabalhd e pela oferta que fez do, 
mobiliário rústico para o referido Chalé. 

O chefe Theodorico Castelo, delegado da. 
deração Carioca de Escoteiros apresent 

voto de agradecimento à C.B.E.T., pelo 
apóio e amparo que sempre dispensou 2 

hefe José Lage dei ro 
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DECRETO N.º 5.497, DE 23 DE JULHO DE 1928 
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Assegura à União dos Escoteiros do Brasil, 
"E o direito ao uso de uniformes, emblemas distin- 

- tivos, insígnias e lemas que foram adotados pelos | 
seus regulamentos e reconhece como de utili- 
dade pública. 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL: 

Faço saber que o CONGRESSO NACIONAL decretou e eu sanciono a resolução seguinte: 

Art. 1.º — À UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO BRASIL, associação considerada de uti- 

lidade pública e a quem cabe a orientação e fiscalização do Movimento Escoteiro no Brasil, 

fica assegurado o direito de porte e uso de todos os uniformes, emblemas, distintivos, in- 

sígnias e lemas que forem adotados pelos seus regulamentos, - aprovados pelo Govêrno da Re- 

pública, como é necessário para a realização de seus fins. 

Art. 2º — O Govêrno promoverá a adoção da instrução e educação escoteira nos co- 

»» légios e institutos de ensino técnico e profissional mantidos pela União. | o | 

o Art. 3.º — Revogam-se as disposições em contrário. 

RIO DE JANEIRO, 23 de Julho ds mil novecentos e vinte e oito, 107.º da Indepen- q 

dência e 40.º da República. , 

(as) Washington Luis P. de Souza q 

Augusto de Viana 'do ' Castelo q 
q 
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DECRETO-LEI N.º 8,828, DE 24 DE JANEIRO DE 1946 4 usa 
vtd 

Dispõe sôbre o reconhecimento da União à 

dos Escoteiros do Brasil como instituição desti- E] 

nada a educação extra-escolar. ES 

, O Presidente, da . República, usando da atribuição que lhe confere o artigo 180 da 

Constituição, : decreta:- as é os 

Art, 1.º — Fica reconhecida a União dos Escoteiros do Brasil no seu carater de insti- 

tuição destinada a educação extra-escolar, como órgão máximo do escotismo brasileiro. | : 

o. Art. 2.º — A União dos Escoteiros do Brasil manterá sua organização própria com direito 

— exclusivo ao porte e uso dos uniformes, emblemas, distintivos, insígnias e terminologia . Es ES 

"tados nos seus regimentos e necessários,a metodologia escoteira. id 

E 3.º — A União dos Escoteiros do Brásil realizará, mediante acôrdo, ? des 

ação com o Ministério da Eduçação e Sa st ENE. 

4.º — À União dos Escoteiros do Brasil s 

lica, à subvenção” 
=: Esto Uecre 

         

  

    
    
   

         

   
   
           



  

   
    

    
          

  

Orgão oficial da União dos Escoteiros do Brasil 

AV. RIO BRANCO, 108-3.º — CAIXA POSTAL 1.734 

RIO DE JANEIRO (BRASIL) : E 

——— 

“ 

tHmo. Snr. 
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Expedido pelo Editor 

á    UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO BRASIL. 

DIRETORIA 

e Prof. Pa B. DE MELO E RV dna 

“ Nica-Presidente: 5 Fe VICTOR BQUÇAS suo ossos 
   


